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			– O que está ele aqui a fazer?

			Lia não conseguia tirar os olhos do homem do outro lado da sepultura aberta onde, em breve, o caixão do pai seria colocado.

			– Quem? Meu Deus, não…

			Lia ignorou a expressão espantada da amiga. Os pés pareciam ter vida própria e conduziram-na em direção ao homem moreno e arrojado cuja imagem consumira os seus dias e assombrara os seus pesadelos nas últimas duas semanas.

			– Lia, não!

			De tão focada, mal se deu conta de se ter livrado da mão de Cathy, que tentou detê-la. Focada num homem: Gregorio de la Cruz. O mais velho dos três irmãos era alto, mais de 1,80m. O cabelo escuro, cortado por um bom profissional. A pele morena. E o rosto bonito e forte dos conquistadores.

			Lia sabia que ele era tão frio e imperscrutável quanto os conquistadores.

			Aos 36 anos, multimilionário, Gregorio ocupava o cargo de diretor-geral do império internacional da família Cruz. Um império construído pelos três irmãos ao longo dos últimos 12 anos, graças à determinação e à força de vontade.

			Era também o homem responsável por ter levado o pai de Lia a tal estado de desespero, que o fizera sofrer um ataque cardíaco fatal duas semanas antes.

			O homem que odiava com cada partícula do seu ser.

			– Como ousa aparecer aqui?

			Gregorio de la Cruz ergueu a cabeça e encarou Lia com olhos velados, tão sombrios e cruéis quanto o seu coração.

			– Menina Fairbanks…

			– Eu perguntei como ousa aparecer aqui – sibilou, com as mãos tão fechadas que sentia as unhas a perfurar-lhe a pele.

			– Não é o momento…

			As palavras pronunciadas com leve sotaque foram interrompidas no instante em que Lia ergueu a mão e lhe bateu no queixo, deixando-lhe traços de sangue dos pequenos ferimentos na palma da mão.

			– Não! – Ele levantou a mão e deteve os dois homens que vestiam fatos escuros e que se deveriam ter aproximado ao presenciarem a agressão. – Esta é a segunda vez que me esbofeteia, Amelia. Não haverá uma terceira.

			A segunda vez?

			Ah, meu Deus, era verdade. O pai apresentara-os há dois meses num restaurante. Apesar de todos os presentes, Lia só prestara atenção ao olhar de Gregorio de la Cruz. Entretanto, surpreendeu-se ao encontrá-lo à sua espera no corredor quando saía da casa de banho. E mais ainda ao ouvi-lo dizer o quanto a desejava antes de a beijar à traição.

			Esse tinha sido o motivo da primeira bofetada.

			Na época, estava noiva e ele tinha sido apresentado ao seu namorado naquela mesma noite, ou seja, ultrapassara os limites.

			– O seu pai não gostaria disso. – Ele manteve a voz baixa, sem dúvida para evitar ser ouvido.

			Os olhos de Lia faiscaram de raiva.

			– E como diabos pode saber o que meu pai gostaria se não sabe – não sabia – nada a respeito dele? Exceto, é claro, que está morto – acrescentou com veemência.

			Gregorio sabia muito mais a respeito de Jacob Fairbanks do que a filha.

			– Repito que este não é o momento adequado para esta conversa. Falaremos outra vez quando estiver mais calma.

			– Isso nunca vai acontecer, pelo menos não consigo – garantiu, a voz rouca de desprezo.

			Gregorio engoliu a resposta, ciente de que a agressão era fruto da compreensível dor originada pela recente perda do pai, um homem que ele respeitava, embora duvidasse que a jovem acreditasse nisso.

			Os jornais tinham publicado fotos de Amelia depois do seu pai ter morrido tão de repente, mas, tendo-a já conhecido pessoalmente – e sendo que a desejava – sabia que nenhuma das fotografias lhe fazia justiça.

			O cabelo pelos ombros era ruivo, com madeixas douradas e cor de canela. Os olhos eram de um cinza intenso com um círculo preto em torno da íris. A compreensível palidez não reduzia o impressionante efeito das maçãs do rosto proeminentes ou do aveludado da pele clara. As pestanas escuras e compridas enfeitavam os hipnotizantes olhos cinzentos. O nariz era pequeno e arrebitado, e os lábios carnudos tão perfeitos quanto o queixo pontiagudo e determinado.

			De baixa estatura e corpo magro, o vestido preto sobrava nos lados, como se tivesse perdido peso recentemente. O que Gregorio podia constatar. Ainda assim, era uma mulher linda.

			E a pontada de desejo que experimentou só de a ver e de sentir o seu perfume inebriante era totalmente inapropriada, tendo em conta a ocasião.

			– Conversaremos noutro dia, menina Fairbanks.

			Desta vez não foi interrompido.

			– Duvido – disse ela com desdém.

			Ah, eles encontrar-se-iam outra vez, Gregorio poderia apostar que sim.

			Lançou um olhar cauteloso ao despedir-se com um aceno antes de dar meia-volta, atravessar o relvado e entrar na limusina preta à sua espera à saída do cemitério.

			– Señor De la Cruz?

			Gregorio viu Silvio, um dos seus seguranças, estender-lhe um lenço.

			– Tem sangue no queixo. Sangue dela, não do senhor – explicou Silvio, quando o patrão lhe lançou um olhar interrogativo.

			Ele limpou o rosto antes de olhar o sangue que manchava o lenço de algodão branco.

			O sangue de Amelia Fairbanks.

			Distraído, guardou o lenço sujo de sangue no bolso do fato enquanto observava Amelia, acompanhada por uma mulher loura e alta, perto do túmulo do pai. Ela parecia muito pequena e vulnerável, mas mantinha a expressão circunspecta ao pôr uma rosa vermelha em cima do caixão.

			Independentemente do que ela queria, eles encontrar-se-iam outra vez.

			Gregorio desejara-a durante os dois últimos meses; podia esperar um pouco mais antes de a ter.

		

	
		
			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Dois meses depois

			 

			– Nunca me tinha dado conta de que tinha acumulado tanta coisa.

			Lia resmungava enquanto carregava outra enorme caixa de cartão para dentro do novo apartamento, pousando-a ao pé das outras 12 caixas num canto da pequenina sala de estar. A outra metade estava cheia de mobília.

			– Aposto que não preciso da maior parte. Não faço ideia de onde guardar isto tudo.

			Olhou para o apartamento em Londres: sala e cozinha mínimas, quarto e casa de banho. Uma versão bastante reduzida da casa de três andares em estilo regência francesa em que morara com o pai.

			Os mendigos não podiam escolher. Não que Lia, aos 25 anos, fosse exatamente uma mendiga. Afinal, herdara algum dinheiro da mãe. Mas já não podia manter o luxuoso estilo de vida do passado.

			Todos os bens do pai tinham sido congelados pelos testamenteiros até que fosse definido o valor das dívidas por pagar, o que poderia levar meses e até anos. Considerando a desesperada situação financeira do pai antes da sua morte, Lia duvidava que sobrasse alguma coisa.

			A casa da família tinha sido um desses bens e, apesar de Lia ter direito a continuar a morar nela até a situação ser resolvida, optou pela mudança. Não moraria lá sem o pai. Os tubarões empresariais circulavam, prontos a engolir os bens da Fairbanks Industries assim que os testamenteiros decidissem quando e como vendê-los para saldar as dívidas.

			Lia usara o seu dinheiro para pagar o funeral do pai, a caução do apartamento e comprar alguns móveis para encher o minúsculo espaço. Não fora autorizada a tirar nada da casa, exceto itens pessoais.

			Abandonara todos os trabalhos de beneficência com os quais ocupava grande parte do tempo. Tendo em conta a morte do pai e a sua frágil situação financeira, as instituições beneficentes deixaram de considerá-la para as suas causas! Procurara e encontrara um emprego para pagar as despesas. Precisava de ganhar o suficiente para alimentar-se e pagar a renda.

			Tomara as rédeas da sua própria vida e isso envaidecia-a.

			Cathy estremeceu.

			– Deves ter imaginado que precisarias disto tudo quando empacotaste as tuas coisas.

			Não acrescentou o que ambas sabiam: a maior parte eram objetos pessoais do pai. Itens sem valor financeiro, mas com valor emocional para ele. Lia não conseguira deixá-los para trás.

			As caixas foram guardadas num depósito por dois meses, enquanto morou na casa de Rick e de Cathy – esta última a sua melhor amiga. A temporada servira de bálsamo, mas não podia durar ad infinitum. Daí, a mudança para o apartamento.

			Superara o choque de encontrar o pai no escritório, inanimado sobre a secretária, depois de um ataque cardíaco fulminante. Os paramédicos garantiram que a morte tinha sido quase instantânea. Um gélido conforto tendo em conta que se tratava do homem que amava com todo o coração.

			De certa forma, preferia o estado inicial de choque. A ausência do pai na sua vida ainda causava uma dor imensa, claro, mas era invadida por uma onda mais profunda quando menos esperava. Na fila do supermercado. A caminhar pelo parque. Enquanto tomava um banho de espuma.

			A perda atingia-a com a força de um camião, paralisando-a até o pior passar.

			– Hora de tomar um copo de vinho – anunciou Cathy animada. – Fazes ideia em qual das caixas guardaste os copos? – A loura alta fez uma careta para a pilha de caixas fechadas.

			– Pode faltar-me espaço, mas não inteligência!

			Lia sorriu, aproximou-se de uma caixa com o título «Copos», rasgou a fita adesiva, retirou dois que estavam embrulhados em papel de jornal e ergueu-os, triunfante.

			– Tchan-tchan!

			Lia não fazia ideia do que lhe teria acontecido sem Cathy e Rick, após a morte do pai. As duas tinham travado amizade aos 13 anos, no colégio interno. Cathy era a irmã que nunca tivera. Talvez até mais próxima, caso a tão propalada rivalidade entre irmãs fosse verdadeira.

			Por sorte, Cathy trabalhava como corretora de imóveis e ajudou Lia a encontrar um apartamento acessível à sua carteira. Mas, não podia abusar da amiga.

			– Vai para casa ter com o teu marido – incitou-a, enquanto as duas bebiam vinho sentadas sobre as caixas. – Passaste o dia longe dele.

			Rick Morton era uma das pessoas mais maravilhosas do mundo. Demonstrara tanta amizade quanto Cathy, sobretudo nos últimos dois meses. Mas devia estar ansioso por ter a mulher e a casa só para si.

			– Tens a certeza de que vais ficar bem? – indagou Cathy, preocupada.

			– Absoluta – confirmou Lia, animada.

			Rick fora persuadido a assistir a uma partida de futebol com os amigos naquela tarde. O descanso merecido também possibilitara à mulher ajudar a amiga nas mudanças. Mas havia um limite para a intromissão no casamento dos dois.

			– Vou desempacotar apenas o necessário para fazer a cama e cozinhar algo leve para comer antes de me deitar.

			Bocejou. O dia tinha sido duro.

			– Não tenho de cuidar apenas da organização da casa, afinal, segunda de manhã começo um emprego novo!

			Cathy vestiu o casaco.

			– Vai correr tudo bem.

			Lia tinha plena consciência disso. Os dois últimos meses tinham servido para provar que era capaz de tomar conta de si mesma. Contudo, ainda precisava de lutar contra o frio no estômago sempre que pensava em todas as mudanças desde a morte do pai. Ainda se engasgava com a palavra, na certa por ainda não acreditar que ele se fora.

			O que não teria ocorrido, caso Gregorio de la Cruz não tivesse retirado a oferta de compra da Fairbanks Industries. Os seus advogados podiam ter pronunciado a sentença de morte ao pai, mas, para ela, Gregorio de la Cruz era o responsável pela retirada da oferta.

			O pai acompanhara, meses a fio, o declínio da empresa. Sabendo estar à beira da falência, não lhe restara outra opção senão vender. Lia acreditava que a retirada da oferta fora a gota de água e a causa do ataque cardíaco.

			Motivo pelo qual toda a raiva e ressentimento se concentravam no homem que considerava o responsável pela morte do seu amado pai.

			Sentimentos inúteis, pois nunca conseguiria prejudicar um homem tão poderoso como Gregorio. Não era apenas rico como o rei Creso, mas também frio, indiferente e intocável.

			Por amor de Deus, até fora com dois seguranças ao funeral. Mas eles não conseguiram impedir o patrão de levar uma bofetada. Porque Gregorio não lhes permitira? Na certa, sinalizara aos dois que recuassem quando avançavam para protegê-lo.

			Ainda bem que o funeral fora íntimo, sem a presença de fotógrafos. Nada seria publicado nos media. Já houvera suficiente especulação após a morte repentina do pai para que ainda noticiassem a sua agressão a Gregorio de la Cruz.

			Entretanto, experimentara uma certa satisfação ao esbofetear o bonito rosto do espanhol. E mais ainda ao ver o seu sangue no queixo contraído.

			À medida que os dias, semanas e meses se passaram, e a ameaça de se reencontrarem para uma conversa não se concretizara, Lia quase esquecera o homem. Antes assim, pois só possuía energia mental suficiente para concentrar-se no que necessitava da sua atenção imediata. Tal como providenciar a mudança, com a ajuda de Cathy e Rick, e procurar apartamento e emprego.

			Bom, fora bem-sucedida. Trabalharia como rececionista num dos principais hotéis de Londres.

			Não querendo responder a perguntas embaraçosas dos futuros chefes ou, pior, ser motivo de olhares de pena, tinha preenchido as fichas com o apelido da mãe, Faulkner.

			Porém, estava certa de que os seus anos na pele de Amelia Fairbanks lhe tinham dado a segurança necessária para conseguir o emprego. O gerente do hotel gostara da sua aparência e propusera um dia de experiência. Depois, admitira ter ficado impressionado com o modo e a cordialidade com que tratara alguns dos hóspedes mais difíceis. O pobre homem não fazia ideia de que, geralmente, ela ficava do outro lado do balcão, hospedada em hotéis do mesmo nível por todo o mundo.

			Portanto, apartamento e emprego novos. Cathy tinha razão: ia correr tudo bem.

			Quer dizer, a não ser que um dos novos vizinhos tocasse à campainha às 21h, precisamente quando tomava o seu banho, depois de ter esvaziado meia dúzia de caixas e comido uma torrada.

			Só podia ser um vizinho. Não informara nenhum amigo do novo endereço. Era a próxima tarefa da lista. Depois de desempacotar tudo e de arrumar a mobília para receber visitas.

			Não que esperasse muitas. Era incrível como muitas das pessoas que considerava amigas lhe tinham virado as costas quando deixara de ser Amelia Fairbanks, filha do rico empresário Jacob Fairbanks. Até David rompera o noivado.

			Mas recusava-se a pensar no ex-noivo agora!

			Aliás, nem agora nem nunca mais, depois de ele a ter abandonado quando ela mais precisava.

			Abrir a porta enrolada numa toalha não era o ideal, mas pior seria não abrir a porta. Na certa, a vizinha vinha reclamar do barulho das mudanças.

			Que vizinhos impacientes, pensou quando a campainha voltou a tocar antes mesmo de ela ter tido tempo de se enrolar na toalha.

			Podia não estar habituada a morar em apartamentos, mas sabia que devia olhar pelo olho mágico antes de abrir a porta. Não viu ninguém no átrio. Bom, havia sempre a corrente para impedir a entrada de alguém, se fosse esse o caso. Não estava preparada – nem vestida! – para receber visitas.

			O motivo de a pessoa se ter escondido tornou-se óbvio quando abriu a porta e deu de caras com Gregorio de la Cruz.

			– É melhor não. – Ele estendeu o sapato de couro italiano preto, impedindo Lia de bater a porta.

			– O que faz aqui? – perguntou Lia, encarando o espanhol alto e empurrando a porta com tanta força que os nós dos dedos ficaram brancos.

			Ele, uma vez mais, usava um daqueles fatos escuros feitos à medida, camisa branca impecável e gravata de seda cinza-chumbo com um nó perfeito. O cabelo desalinhado ajudava a conferir-lhe a aparência de um modelo de passarela.

			– Até ao momento já fez perguntas similares «n» vezes – respondeu sereno. – Talvez, de futuro, seja melhor prever a minha aparição quando menos espera.

			Lia não queria prever a aparição daquele homem em lugar nenhum. Muito menos à porta do seu apartamento, sobre o qual ele não deveria ter sequer conhecimento.

			Exceto que, sendo o poderoso Gregorio de la Cruz, podia fazer o que bem entendesse. Inclusive, descobrir a sua nova morada.

			– Vá para o inferno!

			Ela tentou fechar a porta, sem êxito. O caro sapato de couro impedia-a.

			– O que tem vestido? Ou melhor, não tem vestido…?

			Gregorio perdeu a compostura ao ver os ombros nus de Amelia, a pele cor de mármore salpicada com gotas de água, e o que parecia ser uma toalha até aos joelhos enrolada sobre o corpo.

			– Não é da sua conta! – Ficou corada. – Desapareça, Sr. De la Cruz, antes que eu chame a polícia para expulsá-lo.

			Ele arqueou a sobrancelha escura.

			– Sob que alegação?

			– Assédio. Não se preocupe, encontrarei uma razão até chegarem – ameaçou.

			– Não estou nada assustado – garantiu calmo. – Só quero conversar.

			– Não quero ouvir nada do que possa dizer.

			Ela fitou-o com aqueles olhos cinza metálicos de contornos negros.

			– Como pode saber?

			– Sei, sim.

			Gregorio não era famoso pela sua paciência, mas esperara dois longos e entediantes meses antes de voltar a procurar aquela mulher. Obviamente, o tempo não reduzira o ressentimento dela. Ou a culpa que lhe atribuía pela morte do seu pai aos 59 anos.

			Ele tinha ficado chocado com a morte de Jacob Fairbanks. Entendia o stress de ter a empresa sob o escrutínio do Banco Central. E todos os bens permaneceriam congelados até ao fim da investigação.

			Gregorio não duvidava de que a desistência de compra pela De la Cruz Industries tinha origem na investigação do Banco Central. Mas não podia ser responsabilizado pelas péssimas decisões empresariais que levaram Jacob a ficar à beira da falência. Ou pelo fulminante ataque cardíaco.

			Exceto, ao que tudo indicava, pela filha de Jacob.

			– Veio sem seguranças hoje? – provocou. – Uau, quanta coragem! Enfrentar uma mulher de 1,60m sozinho. Estou espantada.

			Gregorio franziu os lábios ao ouvir a ironia.

			– O Silvio e o Raphael estão à minha espera no carro.

			– Claro! – zombou. – Carrega num botão de alarme e eles vêm a correr?

			– Está a ser infantil, menina Fairbanks.

			– Não, só estou a tentar livrar-me de uma visita indesejada. – Os olhos faiscaram. – Vá, tire esse maldito pé da minha porta!

			– Temos de conversar, Amelia.

			– Engano seu. E Amelia era a minha avó. O meu nome é Lia. Não que isso signifique que tenha permissão para me chamar assim. Só concedo esse privilégio aos meus amigos – acrescentou.

			Gregorio não tinha dúvidas de que não era um deles. Nem «Lia» pretendia ser sua amiga.

			Azar o dela, pois Gregorio pretendia. Não apenas queria ser seu amigo, como tinha a intenção de ser seu amante.

			Ao falecerem, 12 anos antes, os pais tinham deixado apenas uma pequena vinha em Espanha, em situação precária, como herança para os três filhos. Sendo o mais velho, assumira como prioridade a expansão do bem herdado e conseguira-o. Prova de que não media esforços para atingir os objetivos.

			Desejava Lia desde que pusera os olhos nela pela primeira vez. Não desistiria.

			Quase sorriu ao pensar na reação dela, caso expusesse abertamente as suas intenções. Não, guardá-las-ia para si mesmo. Por enquanto.

			– Porém, temos de conversar. Que tal abrir a porta e vestir-se…?

			– Essa sua ordem…

			– Foi um pedido, não uma ordem.

			Ela arqueou as sobrancelhas castanho-avermelhadas.

			– Vindo de si, foi uma ordem. Não pretendo abrir a porta nem me vestir. Nem – prosseguiu quando ele ia falar –, como já disse, não tem nada a dizer que eu queira ouvir. O meu pai morreu por sua causa. – As lágrimas brotaram-lhe dos olhos. – Vá-se embora, o senhor e a sua consciência pesada.

			– Não carrego nenhum peso na consciência…

			– Que tolinha, claro que não. – Fitou-o com desprezo. – Homens como o senhor arruínam vidas todos os dias. O que importa se um homem sofreu um ataque cardíaco e morreu por sua causa?

			– Está a ser melodramática.

			– Estou a ser realista.

			– Homens como eu? – perguntou baixinho.

			– Déspotas ricos e desumanos que passam por cima de todos e tudo o que se cruza no seu caminho.

			– Nem sempre fui rico.

			– Mas foi sempre desumano!

			Tornara-se desumano ao pensar no seu futuro e no dos irmãos. Não havia outra maneira num mundo que o teria esmagado. Mas ser desumano era a última coisa que queria com Lia.

			Abanou a cabeça.

			– Não só está a ser melodramática como as suas acusações são falsas. Tanto em relação ao seu pai quanto a qualquer outra pessoa. Como saberia, se me permitisse entrar e conversar consigo.

			– Nem pensar. – Decidida, abanou a cabeça.

			– Discordo.

			– Esteja preparado para as consequências.

			– Ou seja…? – Franziu os olhos.

			– Ou seja, estou a controlar-me, mas se insistir com o assédio, prometo tomar medidas legais para garantir que se mantenha afastado de mim.

			– Que medidas legais?

			– Uma providência cautelar.

			Gregorio nunca experimentara tanta raiva e frustração. Que criatura teimosa! Ele era Gregorio de la Cruz, e nos últimos 12 anos, ninguém ousara enfrentá-lo. Lia não só o enfrentava como parecia adorar fazê-lo.

			Também nunca tivera esta vontade de estrangular uma mulher e de beijá-la ao mesmo tempo.

			– Não teria de contratar outro advogado para conseguir isso?

			Corou pela referência a David Richardson ter deixado de ser o advogado da família e o seu noivo.

			– Cretino!

			Gregorio arrependeu-se assim que as palavras saíram da sua boca. Ao mesmo tempo, não podia desculpar-se por ter dito a verdade. David Richardson afastara-se da vida daquela mulher assim que o seu pai morrera e as Fairbanks Industries tinha começado a ser investigadas.

			Tirou a carteira do bolso e, em seguida, um cartão.

			– Tem aqui o número do meu telemóvel particular.

			Estendeu o cartão de visita.

			– Telefone quando estiver preparada para ouvir o que tenho para dizer-lhe.

			Lia fitou o cartão como se fosse uma cobra prestes a atacá-la.

			– Sabe quando vou ligar? Nunca.

			– Aceite o cartão, Lia.

			– Não.

			O maxilar contraído evidenciou a frustração perante a falta de cooperação. Ela duvidava de que houvesse muita gente a contrariar um homem tão arrogante. Ele estava habituado a mandar e não a pedir. Lia fora anfitriã do pai anos a fio, portanto conhecera homens determinados como Gregorio.

			– Vou pedir pela última vez que se vá embora, Sr. De la Cruz.

			Ela foi seca. O sofrimento súbito e pesado era exaustivo.

			Gregorio franziu o sobrolho ao ver Lia ficar pálida.

			– Tem alguém que cuide de si?

			Ela pestanejou, tentando afugentar o cansaço. O que não a impediu de continuar a discutir.

			– Se eu disser que estou sozinha, vai oferecer-se para entrar e preparar-me um chocolate quente como o meu pai fazia quando eu parecia preocupada ou chateada?

			– Se esse for o seu desejo.

			Ele inclinou abruptamente a cabeça.

			– Não pode satisfazer o meu desejo – disse apática.

			Gregorio não precisou perguntar, pois sabia que gostaria que o pai voltasse, como lia na expressão devastada: olheiras, palidez, lábios trémulos como se engolisse as lágrimas.

			– Quer que eu ligue a alguém para vir fazer-lhe companhia?

			– Tipo…

			Não o ex-noivo, com certeza. David Richardson não a amava. Ou teria ficado ao seu lado, ajudando-a após a morte do pai. Em vez disso, distanciara-se de qualquer possível escândalo que pudesse resultar da conclusão da investigação sobre as finanças de Jacob Fairbanks.

			Gregorio não tinha essas preocupações. Não se importava com o resultado da investigação nem com o que os outros pudessem dizer sobre ele e Lia. A sua vida privada não dizia respeito a ninguém. Podia não estar apaixonado por ela, mas desejava-a e tentaria concretizar o seu desejo.

			Lia pareceu vacilar. Parecia frágil a um ponto que poderia ser derrubada por uma brisa.

			O que estava a fazer quando ele chegou? Obviamente estava nua, mas afirmara estar sozinha, portanto não devia estar a receber um amante. A explicação lógica seria um banho ou um duche depois das mudanças.

			O cabelo desalinhado preso e os pingos de água, já secos nos ombros, indicavam isso mesmo.

			– Lia, tire a corrente e deixe-me entrar – ordenou, reforçando a voz autoritária. Uma voz que desafiava qualquer tentativa de desobediência.

			Ela tentou negar com a cabeça, mas até isso exigia um esforço gigantesco. A cabeça parecia demasiado pesada para ser suportada pelo pescoço fino.

			– Não sei se consigo – admitiu com voz fraca.

			– Porque não?

			– E-eu… O meus dedos não me obedecem.

			Gregorio aproximou-se mais da porta entreaberta.

			– Mova devagar a mão direita, depois arraste a corrente até a tirar.

			– Não quero.

			– Mas vai fazê-lo.

			– Eu… É… Você…

			– Mova a mão. Isso – encorajou-a. – Agora puxe a tranca. Isso, assim – aprovou baixinho. – Mais um pouco… muito bem!

			Gregorio soltou um suspiro quando a corrente se soltou e ele conseguiu abrir a porta.

			E ficar, finalmente, a sós com Lia.
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